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Dos campos 
de arrozais 

ao ouro branco 
das salinas

COIMBRA
#querconhecerte

de COIMBRA a...
MONTEMOR-O-VELHO >>> FIGUEIRA DA FOZ 
Dos campos de arrozais ao outro branco das salinas  

CANTANHEDE >>> MIRA  
A Gândara - na senda das dunas de areia 

MEALHADA >>> MORTÁGUA 
Terras férteis de ilustres guerras  

CONDEIXA-A-NOVA >>> SOURE 
Memória viva, histórias de hoje 

LOUSÃ >>> GÓIS 
Da sobriedade do xisto à frescura do rio  

PAMPILHOSA DA SERRA >>> ARGANIL 
A Natureza dos Sentidos  

TÁBUA >>> OLIVEIRA DO HOSPITAL 
O apelo da Serra 

PENELA >>> MIRANDA DO CORVO  
Heranças antigas e Doces paixões 

PENACOVA >>> VILA NOVA DE POIARES 
Passado e futuro banhados pela magia do Mondego

www.visitregiaodecoimbra.pt/regiaodecoimbraturismo
www.visitregiaodecoimbra.pt/regiaodecoimbraturismo

MOSTEIRO DE SANTA CLARA-A-VELHA 
Classificado desde 1910 como Monumento 
Nacional, o Mosteiro de Santa Clara-a-Velha 
fundado em 1283 foi alvo de diversas obras de 
intervenção para valorização.
Desde 2008 que está disponível para visita a 
área de ruína e o Centro Interpretativo com 
achados arqueológicos, resultado das escava-
ções e estudos do local.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Em 1290, D. Dinis criava a Universidade mais 
antiga do país e uma das mais antigas do mundo. 
Inicialmente confinada ao Palácio Real, a Uni-
versidade foi-se estendendo por Coimbra, mo-
dificando-lhe a paisagem, tornando-a na cidade 
universitária. A Universidade de Coimbra, Alta e 
Sofia formam um conjunto arquitetónico que, 
desde 2013, integra a lista de locais reconheci-
dos como Património Mundial da Humanidade 
pela UNESCO.

JARDIM BOTÂNICO 
O Jardim Botânico foi criado com o objetivo de 
complementar o estudo da História Natural e da 
Medicina na Universidade de Coimbra. 
Traçado à maneira italiana, distribuído por 
vários patamares, escadarias e avenidas, é 
um dos jardins botânicos mais conceituados 
a nível mundial, permitindo uma viagem aos 
quatro cantos da Terra, devido à diversidade 
de plantas que possui. 

PORTUGAL DOS PEQUENITOS
É o mais antigo parque temático português, 
composto por reproduções à escala reduzida, 
divididas em seis grandes temáticas: Casas 
Regionais; Portugal Monumental; Cidade de 
Coimbra; Portugal Insular e Países de Expressão 
Portuguesa.

MUSEU NACIONAL DE MACHADO DE 
CASTRO 
Fundado em 1911, o museu ocupa o antigo 
edifício do Paço Episcopal, construído sobre o 
criptopórtico do fórum de Æminium que cons-
titui a mais significativa obra romana, datada do 
século I, em território nacional. 
O nome do museu homenageia um dos maiores 
vultos da escultura nacional, Joaquim Machado 
de Castro (1731-1822), que nasceu nos arredo-
res de Coimbra e foi escultor régio.

CONVENTO SÃO FRANCISCO
Recentemente requalificado para ser o principal 
Centro Cultural e de Congressos da cidade, e 
com projeto do arquiteto Carrilho da Graça, a 
sua construção remonta a 1602.
Em 2015, foi iniciada a obra de recuperação da 
antiga igreja do Convento de São Francisco com 
projeto do arquiteto Gonçalo Byrne. 

RUA DA SOFIA 
Rua urbana construída na primeira metade 
do século XVI, apresentando por isso muitas 
características renascentistas. Trata-se de uma 
via larga, comprida e retilínea, com 460 metros 
de comprimento e 12,5 metros de largura. Inicia 
no Mosteiro de Santa Cruz e termina na Ladeira 
de Santa Cruz. Era nesta zona que se localiza-
vam, antigamente, os Colégios Universitários.

LOCALIZAÇÃO  40º12’10.7712”N 8º25’58.5228”W

LOCALIZAÇÃO  40°12’28.8”N 8°25’23.7”WLOCALIZAÇÃO  40°12’24.6”N 8°25’16.3”W

LOCALIZAÇÃO  40°12’11.1”N 8°26’05.2”W

LOCALIZAÇÃO  40º12’33.354”N 8º25’30.7596”W

LOCALIZAÇÃO  40º12’13.0536”N 8º26’8.1708”W

LOCALIZAÇÃO  40º12’47.7936”N 8º25’50.52”W
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FIGUEIRA
DA FOZ

MONTEMOR-O-VELHO

Castelo de Montemor-o-Velho

Paço das Infantas
3140-258 Montemor-o-Velho

(+351) 239 68 03 80

geral@cm-montemorvelho.pt 

www.cm-montemorvelho.pt

FIGUEIRA DA FOZ

Posto Municipal de Turismo 

Esplanada Silva Guimarães 
Castelo Engenheiro Silva
3080-501 Figueira da Foz

(+351) 233 422 610

figueiraturismo@cm-figfoz.pt 

www.cm-figfoz.pt

COIMBRA

Câmara Municipal de Coimbra

+351 239 857 500

www.cm-coimbra.pt

COIMBRA
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-O-VELHO
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EN 234
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CASA DO PAÇO

LOCALIZAÇÃO  40º8’55.795”N 8º51’34.211”W 

Construída entre 1690 e 1704, possivelmente 
pelo Bispo-Conde de Coimbra, D. João de Melo 
(1624-1704), a Casa do Paço distingue-se na 
frente ribeirinha pela sua fachada longitudinal 

Largo Professor António Victor Guerra, nº 4  
3080-072 Figueira da Foz

(+351) 966 913 607 

MERCADO MUNICIPAL  
ENGENHEIRO SILVA

LOCALIZAÇÃO  40°08’55.1”N 8°51’42.2”W

O Mercado Municipal veio dar resposta às 
necessidades impostas pelo desenvolvimento 
portuário, comercial, industrial, e social da Fi-
gueira da Foz, que se fizeram sentir a partir do 

último quartel do século XIX. Construído entre 
1889 e 1892, após o aterro de uma das três praias 
fluviais do Mondego, a praia da Fonte, o Mercado 
foi inaugurado a 24 de junho de 1892, dia de 

S. João, recebeu posteriormente a designação 
de Eng. Silva, numa justa homenagem ao res-
ponsável pelas obras do assoreamento da barra 
e da iniciativa que levaria à construção do Bairro 
Novo de Santa Catarina. Exemplo da introdução 
da arquitetura do ferro na cidade, o edifício 
desenvolve-se numa planta retangular, apresen-
tando três fachadas com a principal voltada ao 
jardim e possui cerca de 4.800 m², com um grande 
pátio central, coberto por estrutura em ferro. 
Tem vindo a conhecer diversos melhoramentos, 
mas mantém ainda a traça original. O colorido 
das suas bancas de frutas e legumes, o eco dos 
pregões das peixeiras e o comércio artesanal 
são o testemunho das riquezas económicas da 
região. Encontra-se classificado como imóvel de 
Interesse Municipal desde 2004.

Rua Engenheiro Silva/ Passeio Infante D. 
Henrique 42  
3080-042 Figueira da Foz

(+351) 233403345

NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO MAR 

MUSEU MUNICIPAL SANTOS ROCHA

LOCALIZAÇÃO  40°09’10.8”N 8°51’30.5”W

LOCALIZAÇÃO  40° 6’42.5627” N 8°49’59.7034”W

NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO SAL / 
SALINA DO CORREDOR DA COBRA 

QUINTA DAS OLAIAS

Armazéns de Lavos Salina Municipal do
Corredor da Cobra 

(+351) 966 344 488 | (+351) 233 402 840

nucleo.sal@cm-figfoz.pt

A Quinta das Olaias, imóvel classificado de 
Interesse Municipal desde 2005, integra um 
notável conjunto arquitetónico, composto por 
casa principal e chalet de inspiração nórdica, 
inscritos no contexto romântico e revivalista 
do século XIX. Conserva um precioso acervo de 
mobiliário, pintura e artes decorativas, datado 

LOCALIZAÇÃO  40º9’8.69”N 8º51’37.775”W

Inaugurado em 1898, para funcionar 
como um equipamento de lazer e de 
atração turística, o Casino Oceano, apesar 
de desprovido das suas funções primiti-
vas, permanece como um belo exemplo 
arquitetónico do ecletismo oitocentista e 
da vivência da Figueira da Foz na primeira 
metade do século XX. O Casino Oceano 
está classificado como Imóvel de Interesse 
Municipal.

CASINO OCEANO

O Museu Municipal Santos Rocha foi fundado em 
1894 pelo figueirense António dos Santos 
Rocha (1853-1910) com o objetivo de albergar 
o valioso espólio por si recolhido em várias cam-

panhas arqueológicas na Serra da Boa Viagem. 
Provisoriamente instalado na Casa do Paço, foi 
posteriormente transferido para os Paços do 
Concelho. Em 1974, foi inaugurado o novo edifício, 

projetado pelo arquiteto figueirense Isaías Cardoso. 
No início, a coleção do Museu era, fundamental-
mente, de carácter arqueológico e etnográfico. 
Sob a direção de António Victor Guerra, e com o 
apoio do recém-formado “Grupo dos Amigos”, nos 
anos de 1940, o acervo passa a integrar coleções 
de pintura e escultura. Atualmente disponibiliza 
um acervo que ultrapassa o território e o patrimó-
nio histórico municipal, e apresenta coleções de 
arte religiosa e contemporânea, numismática, 
mobiliário indo-português, etnografia, armaria 
e arqueologia. Conta, ainda, com núcleos mu-
seológicos dedicados ao mar e ao sal, refletindo 
atividades com grande tradição no território. 
Foi distinguido com o prémio “Melhor Museu” 
(1994), atribuído pela Associação Portuguesa de 
Museologia.

Rua Calouste Gulbenkian 
3080-054 Figueira da Foz

(+351) 233 402 840 

museu@cm-figfoz.pt

www.cm-figfoz.pt 
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FIGUEIRA DA FOZ

Museu, Atração

Local de Interesse

Biblioteca

Teatro

Câmara Municipal, Edifício Público

Centro Desportivo

PJ, SEF, PSP, PM, GNR

Local de cuidados médicos

Bombeiros

Parque

Parque de Caravanismo

Transporte Público

Posto de Turismo

MONTEMOR-O-VELHO

Museu, Atração

Local de Interesse

Biblioteca

Teatro

Câmara Municipal, Edifício Público

Centro Desportivo

PJ, SEF, PSP, PM, GNR

Local de cuidados médicos

Bombeiros

Parque

Parque de Caravanismo

Transporte Público

Posto de Turismo

CASTELO DE MONTEMOR

LOCALIZAÇÃO 40º10’30.14”N 8º41’1.781”W

O Castelo de Montemor assume uma posição 
dominante sobre a Vila, na margem direita do 
rio Mondego, o que contribuiu para que se 
assumisse, como a principal fortificação da 
região na época medieval. 
As primeiras referências datam do século X, 
quando al-Mansur conquistou Montemor – 
Montmayur - e aí levantou uma fortificação 

islâmica, com mesquita, da qual quase nada 
resta. O Castelo que hoje conhecemos é fruto 
de uma longa evolução e de várias alterações 
realizadas ao longo dos séculos: na passagem 
do século XII para o XIII, ergue-se a torre de 
menagem e o alambor; no séc. XIV, aumenta-se 
o perímetro da muralha e ergue-se a vasta 
barbacã por forma a dificultar a aproximação 

do inimigo sobretudo o encosto de escadas e 
torres de assalto; do século XV, data o cercado 
norte para servir de refúgio às populações de 
localidades vizinhas; e, por último, do século 
XVI, é a Igreja de Santa Maria da Alcáçova, 
reerguida pelo Bispo de Coimbra. No século 
XX, realizaram-se obras de reconstrução. Em 
1910, o Castelo de Montemor foi classificado 
como Monumento Nacional. 
O Castelo de Montemor-o-Velho foi também 
palco de um momento trágico da história por-
tuguesa. Em 1355, o rei Afonso IV, reuniu com 
os seus conselheiros para debaterem o perigo 
que constituía para a política portuguesa a 
união do infante D. Pedro com Inês de Castro, 
filha de um nobre de Castela, com quem vivia 
maritalmente desde a morte da sua mulher. 
Temendo colocar em risco a independência 
nacional, o monarca ordenou o assassinato 
de Inês, no Paço de Santa Clara, em Coimbra. 

www.cm-montemorvelho.pt

CENTRO DE ALTO RENDIMENTO DE 
MONTEMOR-O-VELHO

LOCALIZAÇÃO  40º10’21.792”N 8º41’4.34”W

Inaugurado em 2002, o Centro de Alto Rendi-
mento de Montemor-o-Velho pertence à Rede 
Nacional de Centros de Alto Rendimento/
HIGHSPORTUGAL. Foi projetado para acolher 
as modalidades de canoagem, remo, natação 

de águas abertas e triatlo, beneficiando das 
condições ímpares do Baixo Mondego.
Espaço de excelência para o treino e compe-
tição a nível internacional, o Centro de Alto 
Rendimento de Montemor-o-Velho constitui-se 

como um foco primordial para a atração de pra-
ticantes desportivos e adeptos, promovendo 
a região como destino turístico desportivo ao 
longo de todo o ano, com particular destaque 
para o desporto náutico em geral. A proximida-
de com a costa atlântica potencia este território 
como epicentro de turismo náutico. 
Para além dos modernos equipamentos téc-
nicos dedicados ao treino de alto rendimento 
para os vários desportos náuticos, o Centro 
dispõe de diversas instalações de apoio, 
nomeadamente balneários, centro médico, 
hangares e armazéns, bem como áreas de de 
restauração. 
As boas acessibilidades ferroviárias e rodoviá-
rias contribuem para a centralidade geográfica 
invejável do Centro.

Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-Velho 
3140 Montemor-o-Velho

www.cm-montemorvelho.pt

NÚCLEO HISTÓRICO DE 
MONTEMOR-O-VELHO

LOCALIZAÇÃO  40º10’21.565”N 8º41’4.981”W

Montemor-o-Velho é uma antiga vila do dis-
trito de Coimbra cujos vestígios remontam 
à Pré-História, designadamente ao período 
Neolítico. Há vestígios arqueológicos por todo 
o lado, mas é de realçar, pela proximidade com 
Montemor-o-Velho, o povoado de Santa Olaia, 
ocupado desde o Neolítico até à Idade Média, 

com especial destaque para a época do Ferro 
(séculos VIII-VII a. C). Voltando a Montemor-o-
-Velho, existem vestígios arqueológicos desde 
a época romana, nomeadamente os achados 
no sítio da Senhora do Desterro (onde existiu 
uma villa romana e uma necrópole), a lápide 
de Júpiter na Capela da Madalena e os blocos 

de cantaria reempregados na base da torre de 
menagem do Castelo. 
O Castelo, a maior fortificação do Mondego, 
marca a paisagem da vila e reflete séculos de 
história, cujos primeiros vestígios remontam 
à Idade Média, permanecendo até aos nossos 
dias. Palco de lutas, atos heróicos e amores proi-
bidos, é hoje um dos miradouros por excelência 
da vila de Montemor-o-Velho. 
A importância estratégia de Montemor fez desta 
vila um centro de atração, tendo recebido o pri-
meiro foral em 1212, essencial para estabelecer 
o concelho, regular a sua administração, deveres 
e privilégios. 
Descubra as ruas medievais extramuros, onde 
se destacam as casas senhoriais, as igrejas e a 
arte sacra, nomeadamente nas freguesias de 
Tentúgal, Pereira e Montemor.

PAUL DO TAIPAL

LOCALIZAÇÃO  
PONTO 1: 40º10’56.172”N 8º41’3.869”W
PONTO 2: 40º10’41.747”N 8º41’24.9”W

O Paul do Taipal situa-se na planície aluvial do 
Baixo Mondego, junto à vila de Montemor-o-
-Velho. Tradicionalmente ocupado pelo cultivo 
do arroz, em meados da década de 70 do século 
XX, a construção da atual Estrada Nacional nº 
111 ditou o abandono da agricultura. As valas 
de drenagem foram interrompidas, alagando 
os terrenos e provocando o aparecimen-
to de vegetação típica de zonas húmidas.  

Atualmente, constitui uma Zona de Proteção 
Especial para a Avifauna.
Este espaço, juntamente com os pauis de 
Arzila e da Madriz, representa um dos últi-
mos exemplos deste tipo de zona húmida na 
Região Centro. Divide-se na zona paludosa, 
propriamente dita, onde existe vegetação como 
caniços, bunho, amieiros, freixos, choupos, ne-
núfares, lentilhas-de-água e erva pinheirinha; 
numa zona envolvente, ocupada por culturas 
de árvores de regadio e sequeiro. 
Quanto à fauna, destacam-se nos peixes, o 
Barbo, o Góbio (endemismos ibéricos) e o 
Ruivaco (endemismo lusitano); nos anfíbios, os 
endemismos ibéricos Tritão-de-ventre-laranja e 
Rã-de-focinho-ponteagudo; nas aves, a Águia-
-pesqueira, o Papa-ratos e o Maçarico-preto; 
nos mamíferos salienta-se a lontra.
O Paul possui dois pontos de observação que 
abarcam toda a sua área e permanentemente 
disponíveis à utilização pelo público.

CONVENTO DE NOSSA SENHORA 
DOS ANJOS

CAPELA DE NOSSA SENHORA  
DA SAÚDE

LOCALIZAÇÃO 40º13’30.634”N 8º35’3.408”W

Construída no século XVIII, a Igreja da Miseri-
córdia de Pereira é dedicada a Nossa Senhora 
da Piedade, numa alusão à primitiva capela 
onde esteve sediada a Irmandade. 
Edifício do estilo barroco, o interior da Igreja 
tem uma única nave com coro-alto, assente 
sobre colunas, destacando-se os retábulos em 
talha dourada, de estilo nacional ou barroco 
pleno, e os azulejos setecentistas feitos em 
Coimbra, colocados na capela-mor e na nave. 
Na capela-mor, estão representadas cenas 
marianas, enquanto o conjunto da nave é 
dedicado à vida de Cristo.
No exterior da Igreja, destacam-se: a torre 
sineira, dividida em três registos, o central 
ocupado pelo relógio, e rematada em forma 
de bolbo rodeada por fogaréus; a Casa do 
Despacho, em cujo interior se destaca uma 
tela setecentistas representando a Visitação, 
com moldura de talha, e a bandeira com a ha-
bitual iconografia das Misericórdias, assinada 
por Antonius Josephus. 
A Igreja da Misericórdia de Pereira está clas-
sificada como Imóvel de Interesse Público. 

CONVENTO DE NOSSA SENHORA DO 
CARMO

O Convento de Nossa Senhora do Carmo foi 
fundado no século XVI, com rendimentos da 
Confraria de S. Pedro e S. Domingos, legados 
do Conde de Tentúgal e outros beneméritos. 
Os beneméritos lançaram a primeira pedra a 8 
de setembro de 1565, data comemorativa do 
nascimento de Nossa Senhora, que ficou sua 
padroeira. As primeiras religiosas que ocuparam 
o Convento – Carmelitas Descalças – chegaram 
em setembro de 1572, provenientes do Con-
vento da Esperança de Beja.
As obras prolongaram-se ao longo do século 
XVII, datando desta época a grande campanha 
de obras de reforma.  A capela-mor, a parte mais 

Praça do Rossio, 3140 Tentúgal

antiga do edifício, foi concluída em 1616 e 
reparada em 1630. O conjunto atual remonta 
ao século XVII, conforme é possível verificar 
nas muitas datas que se exibem nas paredes 
conventuais. No interior da Igreja, destaca-se 
o retábulo-mor, de caraterísticas rococó e, 
muito provavelmente, de fabrico coimbrão; o 
teto apainelado do coro alto, datado de 1757 
e, nesse mesmo espaço, o cadeiral seiscentis-
ta. Na portaria, há a destacar a roda e a grade 
do parlatório, únicos contactos das religiosas 
com o mundo exterior. 
Em 1834, o Convento foi extinto, tendo sido 
permitido às religiosas a sua permanência no 
edifício até à data da morte da última freira, 
o que viria a acontecer em 1898.
Implantado na zona urbana de Tentúgal, o 
espaço do convento foi sendo ocupado para 
outras funções e, assim, perdendo algumas 
das suas características conventuais. Persiste 
a Igreja, a cerca e parte da portaria.
O Convento de Nossa Senhora do Carmo 
está classificado como Imóvel de Interesse 
Público.

LOCALIZAÇÃO  40º10’37.787”N 8º40’47.705”W

Ex-libris da doçaria regional do Baixo Mon-
dego, as primeiras referências à Queijada 
da Pereira datam do século XVI. Retratada 
pela pintora Josefa d’Óbidos (século XVII), é 
um pequeno bolo de massa enformada com 
recheio de queijo fresco, gemas de leite, açú-
car, e cozida em forno a lenha. Caracteriza-se 
pelos seus 7 bicos.

QUEIJADA DA PEREIRA

O Pastel de Tentúgal é o principal e mais anti-
go doce conventual produzido no Concelho. 
A primeira referência escrita data de 1611 
e está Associado ao Convento de Nossa 
Senhora da Natividade ou Nossa Senhora 
do Carmo de Tentúgal, a primeira referência 
escrita data de 1611. O Pastel de Tentúgal 
distingue-se pelo folhado fino e estaladiço e 
pelo recheio de ovos.

PASTEL DE TENTÚGAL

As pinhas de Montemor aliam, com sábia 
mestria, a cremosidade do recheio, o crocante 
da massa que faz lembrar uma bolacha e o 
caramelizado doce. A Pinha nasceu em 2008, 
na Associação Fernão Mendes Pinto, em 
Montemor-o-Velho, com o objetivo de para 
dinamizar novos postos de trabalho na região.

PINHAS DOCES DE MONTEMOR

O Convento de Nossa Senhora dos Anjos, em 
Montemor-o-Velho, foi fundado, em 1494, pelos 
Frades Eremitas Calçados de Santo Agostinho, 
com o apoio de um importante fidalgo da terra, 
Diogo de Azambuja, que, não só patrocinou 

a construção da capela-mor, concluída em 
1511, como também fez avultadas doações 
ao Convento. 
Durante os séculos XVI e XVII, o Convento 
sofreu várias intervenções que alteraram, 

significativamente, a sua configuração inicial, 
nomeadamente parte da Igreja e outras depen-
dências conventuais. A fachada é um exemplo da 
remodelação seiscentista, na qual está gravada 
a data de 1692.
No seu interior, destaca-se a capela-mor, de 
estrutura manuelina, o elemento que subsiste da 
edificação original. Aqui foi colocado o túmulo 
de Diogo de Azambuja, atribuído a Diogo Pires-
-o-Moço. Entre as várias capelas existentes no 
interior da Igreja, sobressai a Capela da Depo-
sição com um retábulo renascentista atribuído 
a João de Ruão. 
Do espaço conventual, subsiste o claustro de 
planta quadrada, dividido em dois pisos, execu-
tado em meados do século XVII.
Em 1936, o Convento de Nossa Senhora dos An-
jos foi classificado como Monumento Nacional. 

Avenida dos Bombeiros
3140 Montemor-o-Velho

Situada na aldeia de Reveles, na freguesia de 
Abrunheira, a Capela de Nossa Senhora da 
Saúde é um templo muito antigo tendo sido, 
segundo consta, a primitiva matriz da antiga 
freguesia de Reveles. 
Constituída por corpo, capela-mor, alpendre 
frontal e lateral apoiado em colunas dóricas, 
a Capela foi também local de enterramentos. 
Data de 1780, o primeiro registo, em nome 
de Catarina Marques, viúva de José Pedrosa 
de Reveles.
Capela de romaria, ali se rezava pela proteção 
dos marinheiros e pescadores que iam para 
alto-mar. Segundo a tradição, daí se avista 
a Capela e, em momentos de aflição, os 
pescadores recorriam aquele local em busca 
de proteção, fazendo promessas e, depois, 
dando oferendas. 
No adro, onde outrora se chegou a fazer 
uma grande feira que durava três dias (no 
século XVIII, uma das mais importantes da 
região), celebra-se, atualmente, a festa da 
Nossa Senhora da Saúde, no início de agosto. 
Junto à Capela da Nossa Senhora da Saúde, 
um miradouro ímpar, de onde se pode ob-
servar, praticamente, todo o Baixo-Mondego 
e uma paisagem singular, desde o Oceano 
Atlântico à Serra da Estrela. 

LOCAL.  40º8’7.994”N 8º44’12.134”W

LOCALIZAÇÃO 40º11’13.15”N 8º34’58.364”W
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3140 Pereira, Montemor-o-Velho
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Rua Fernandes Coelho, 37
Figueira da Foz

 (+351) 966 913 607

quinta.olaias@cm-figfoz.pt

entre os séculos XVIII e XIX, de onde se destaca a 
Coleção António Caetano - compreendendo, entre 
outros, cerâmica, têxteis, arte sacra e ourivesaria. 
Desde Junho de 2021, apresenta ao público a 
Coleção João Reis, contendo cerca de uma centena 
de obras do pintor do grupo “Ar Livre”, que, assim, 
inscreve a cidade da Figueira da Foz num roteiro de 

e o seu torreão. O acesso ao edifício faz-se do 
lado norte, no Largo Prof. António Víctor Guerra. 
Classificada como Imóvel de Interesse Público 
desde 1967, a Casa do Paço assume especial 
relevância pelo invulgar conjunto de azulejos 
holandeses de figura avulsa que revestem 
quatro salas do piso nobre, estilo Delft, num 
total de cerca de 6.700 peças, em tons de azul 
e manganês, executados na primeira década do 
séc. XVIII, em Roterdão. Subdivididos em três 
temas: paisagens holandesas, cenas bíblicas e 
cavaleiros. A chegada destes azulejos à Figueira 
da Foz poderá ter resultado da carga de uma 
fragata holandesa, que arribou em 1706 na foz 
do rio Mondego. 

O conceito deste espaço resulta da ideia de que 
salinas e sal se constituem como uma atividade onde 
se cruzam aspetos históricos, etnográficos, paisa-
gísticos, ambientais e económicos, procurando-se 
uma abordagem integrada. Este é um espaço vivo, 
onde a atividade salineira e a paisagem se conjugam 
e o NMSal apresenta-se como um instrumento de 
valorização dessa mesma atividade e do produto que 
dela resulta: o sal marinho da Figueira da Foz. Adqui-
rida no início do século XXI, a Salina do Corredor da 
Cobra iniciou a sua recuperação e plena atividade 
em 2003. Em 2007, o espaço museológico foi 
inaugurado, iniciando-se uma nova etapa de divul-
gação desta atividade tradicional, de valor histórico 
irrefutável e onde o mar tem um papel fundamental. 
Os sapais oferecem diferentes ambientes e habitats, 
que permitem uma enorme biodiversidade, sobre-
tudo ao nível das aves, em todas as épocas do ano. 
Contemplam, ainda, um conceito moderno de saúde 
e bem-estar, um Pedarium, que funciona apenas 
no verão, em paralelo com a atividade de extração 
do sal. A visita ao NMSal desenrola-se através do 
Centro Interpretativo, Armazém do Sal, Marinha 
do Corredor da Cobra, Pedarium e Rota Pedestre.

Pastéis de amêndoa, em forminhas 
de massa fina com leve toque a Vinho 
do Porto. São, eventualmente, a refe-
rência mais célebre e reconhecida na 
doçaria deste concelho. Tiveram a sua 
marca registada em 1945.

BRISAS DA FIGUEIRA

notáveis instituições dedicadas à conservação, 
estudo e divulgação da obra do paisagista João 
Reis (1899-1982) como o Museu Municipal Car-
los Reis, de Torres Novas, o Museu José Malhoa, 
das Caldas da Rainha, o Palácio Nacional da Ajuda 
e o Museu de Marinha.

As papas de moado, confecionadas 
com ligeiras variações nas diferentes 
freguesias, são o que de mais emble-
mático e genuíno se pode encontrar 
na gastronomia tradicional figuei-
rense. Sobremesa muito apreciada, 
resulta da mistura de farinha, sangue 
e açúcar. 

PAPAS DE MOADO

QUARTEL DA IMAGEM

LOCALIZAÇÃO  40°08’59.0”N 8°51’32.9”W

Largo Padre Arménio Marques
3080-078 Figueira da Foz

(+351) 233 209 780

arqfoto@cm-figfoz.pt

 19 Antigo edifício dos Bombeiros Municipais re-
qualificado, dispõe de dois espaços expositivos, 
atualmente com exposições dedicadas ao cinema 
e à fotografia, “Parque Cine - Um Cinema Paraíso” e 
“Manuel Santos - o fotógrafo amador”, um posto de 
consulta e uma sala de projeção devidamente equi-
pada no 1º piso do edifício. Integra ainda o Arquivo 
Fotográfico Municipal, criado no ano de 2000, que 
conta com um espólio fotográfico (séc. XIX-XXI) 
ultrapassando as 500 mil espécies fotográficas, 
destacando-se o Fundo Casa Havanesa, o fundo 
Manuel Santos, entre outros doadores que têm 
permitido o enriquecimento do fundo documental. 
O acesso ao fundo documental é feito através do 
link www.cm-figfoz.pt/pages/1298
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Inaugurado a 27 de setembro de 2020, o Nú-
cleo de Arte Contemporânea Laranjeira Santos 
partilha o espaço com o Posto de Turismo, 
integrando ambos o distinto edifício conhecido 
por Castelo Engenheiro Silva, situado num dos 
mais privilegiados locais da cidade. O NACLS 
resulta da doação de grande parte da obra plás-
tica do mestre escultor José Laranjeira Santos 

ao Município da Figueira da Foz. A obra artística 
do Mestre apresenta-se com mais de uma centena 
de esculturas e desenhos, obras representativas da 
atividade do artista, desde a sua juventude até à con-
temporaneidade, num intenso percurso artístico de 
mais de 70 anos. A exposição revela no piso 2 o tema 
Mulher, com obras das décadas de 50 a 80/90 e a 
apresentação biográfica do artista e sua relação com 
a cidade. No piso 1 expõem-se as “espalmadas”, obras 
em resina representativas da produção das décadas 
de 90 até à atualidade. No último piso encontra-se 
ainda uma sala de exposições temporárias. O diálogo 
conseguido entre as obras artísticas e o espaço que 
ocupam, com vistas extraordinárias sobre a praia da 
Figueira e a enseada de Buarcos, faz desta visita uma 
experiência diferente e obrigatória.

POSTO DE TURISMO E NÚCLEO DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA LARANJEIRA SANTOS

LOCALIZAÇÃO  40°08’59.8”N 8°51’58.3”W

Esplanada Silva Guimarães/ Castelo Engenheiro Silva

(+351) 233 209 500

 posto.turismo@cm-figfoz.pt

 www.cm-figfoz.pt

PARQUE FLORESTAL DA SERRA DA 
BOA VIAGEM

Com cerca de 400 hectares, constitui a maior 
área florestal junto à cidade da Figueira da Foz. 
O Parque é servido por estradas, caminhos 
florestais e circuitos pedonais e cicláveis que 
permitem usufruir da Serra. Localizada junto 
ao Oceano Atlântico, possui uma envolvente 
de singular beleza, com um vasto património 
natural, paisagístico, geomorfológico e arqueo-
lógico. Aqui foram descobertas as primeiras 
pegadas de dinossáurios em território nacional, 
cuja relevância é reconhecida mundialmente. Ao 
longo das falésias das praias do Cabo Mondego 
- Monumento Natural, observa-se o maior aflo-
ramento Jurássico da Europa (185-140 milhões 
de anos), em condições excecionais. Dentro 
do Parque Florestal, destacam-se a Capela de 
Santo Amaro (século XIX) e o Farol do Cabo 
Mondego (século XX), classificado como Imóvel 
de Interesse Municipal. Na Serra, são ainda 
visíveis jazigos de carvão (lignite) que foram 
alvo de exploração entre 1775 e 1967 – um dos 
prenúncios da Revolução Industrial em Portugal. 
Destaque também para os Miradouros da Vela e 
da Bandeira, ambos com vistas deslumbrantes.

MIRADOURO DA BANDEIRA

LOCAL.  40°12’08.7”N 8°52’47.8”W

FAROL DO CABO MONDEGO

LOCAL.  40°11’27.2”N 8°54’18.2”W

       www.amn.pt/DF/Paginas/Visitas.aspx 
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NÚCLEO MUSEOLÓGICO DO MAR

LOCALIZAÇÃO  40°09’55.1”N 8°52’35.8”W

Rua Governador Soares Nogueira, n.º 32 
Buarcos 3080-296 Figueira da Foz

 (+351) 233 413 490/ 233 433 019

nucleo.mar@cm-figfoz.pt

Inaugurado em 2003, sob a dependência orgâ-
nica do Museu Municipal Santos Rocha, ocupa 
um centenário edifício localizado no centro da 
vila de Buarcos, o NMM surge da necessidade 
de recuperar e divulgar algumas das principais 
memórias históricas mais identificativas das 
comunidades da orla costeira do concelho da 
Figueira da Foz. A estrutura museológica foi for-
mada a partir do levantamento e recolha locais, 
expondo importantes e diversos testemunhos 
documentais reveladores das afinidades destas 
populações com a realidade marítima, com 
as atividades que lhe estão intrinsecamente 
ligadas, com os recursos naturais e tradições 
socioculturais. O NMMar procura desenvolver 
atividades regulares direcionadas para os seus 
diversos públicos no âmbito do espaço Querer 
Saber, que dispõe de uma sala de exposição 
permanente, centro de documentação/biblio-
teca e laboratório de ciências experimentais e 
tem como objetivo fundamental a promoção 
da cultura científica, bem como a aproximação 
desta à população, potenciando o aumento 
do interesse, a curiosidade e a motivação dos 
visitantes, sobretudo em prol da aprendizagem 
em ciências e da educação ambiental.


